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Avançando em uma Proposta de Reflexão 

Após o “Documento Orientador para o Movimento Espírita – Pandemia COVID-

19”, onde se buscou esclarecer aspectos da organização física durante o período 

pandêmico, procurando orientar quanto aos protocolos sanitários instituídos por 

Decretos Estaduais e Municipais, surgiu a necessidade de um novo olhar para as 

atividades doutrinárias desenvolvidas pelo Centro Espírita. 

Os textos seguintes representam um segundo momento do documento 

orientador original. Os mesmos convidam-nos a uma reflexão sobre a trilogia 

acolher, esclarecer e consolar, missão da Doutrina Espírita, ao tempo em que 

também resgata a finalidade do Centro Espírita. 

Para o real cumprimento dessas finalidades, é fundamental que o Centro Espírita 

reconheça a pessoa (Espírito e Alma) como o elemento de seu maior interesse 

e investimento. Assim como o processo de evangelização íntima e suas demais 

posturas, que poderão redimensionar todos os resultados esperados por uma 

Instituição Espírita na Terra. 

A proposta aqui se apresenta como uma sugestão e como tal poderá também 

ser adaptada às particularidades do Centro Espírita, ressalvando a necessidade 

de manter o referencial teórico do Evangelho de Jesus e da Doutrina Espírita.  

Espera-se que este trabalho contribua para fortalecer o Movimento Espírita de 

Minas Gerais. 

  



 

 

A Missão da Doutrina Espírita 

O Espiritismo tem como propósito ser uma doutrina libertadora das nossas 

consciências. Para tal intento ele esclarece a criatura da sua realidade espiritual, 

“...um chamamento aos verdadeiros 

princípios da lei de Deus e consolação 

pela fé e pela esperança.”1 

“(...) Recordemos que o Espiritismo nos 

solicita uma espécie permanente de 

caridade - a caridade da sua própria 

divulgação”.2 Isto porque Ele “...é a 

ciência nova que vem revelar aos 

homens, por meio de provas irrefutáveis, 

a existência e a natureza do mundo 

espiritual e as suas relações com o 

mundo corpóreo.”3 Além disso, o Espiritismo é “...a chave com o auxílio da qual 

tudo se explica com facilidade”.3 Face a clareza dos seus ensinamentos, tendo 

em vista que a Doutrina Espírita “...é fruto do ensino dado, não por um homem, 

mas pelos Espíritos, que são as vozes do Céu...”3 o escopo da Doutrina Espírita 

é a revivescência do Cristianismo buscando o encadeamento das diretrizes 

divinas. Assim como o Cristo disse: “não vim destruir a lei, mas cumpri-la”,4 

também o Espiritismo diz: “Não venho destruir a lei cristã, mas dar-lhe 

cumprimento”. 4  



 

 

A meta espírita é a divulgação da “...obra do Cristo, que Ele mesmo preside, 

(...) à regeneração que se opera e prepara o reino de Deus na Terra”.4 Isto 

posto, em seu tríplice aspecto, podemos tomar o Espiritismo, segundo 

Emmanuel, “simbolizado como um triângulo de forças espirituais. A ciência e a 

filosofia vinculam à Terra essa figura simbólica, porém, a religião é o ângulo 

divino que a liga ao céu”.5 A ciência investiga, a filosofia esclarece e a religião 

sublima a criatura. 

Face ao exposto, o Espiritismo como Filosofia, Ciência e Religião é uma nova era 

para a Humanidade porque abre caminhos novos; lança luzes novas para a 

melhor compreensão dos velhos problemas humanos; sendo finalmente a 

alavanca que Deus utiliza para fazer com que a humanidade avance.  

 

A Finalidade do Centro Espírita 

Como observamos, a Doutrina Espírita tem a missão de: acolher, esclarecer 

e consolar. 

A Doutrina Espírita é acolhedora 

Quando assume a característica familiar, onde o amor e a simplicidade figurem 

na manifestação de todos os sentimentos para com todas as pessoas, sem 

distinção alguma. 

Para que a Doutrina Espírita cumpra a sua missão ela precisa estar ao alcance e 

a serviço de todos, independentemente das dificuldades, e o Centro Espírita, 

como escola das almas, é o cenário privilegiado para a efetivação dessa missão, 



 

 

pois outra não poderá ser a finalidade do Centro Espírita, que acolher, 

esclarecer e consolar. O Centro Espírita vai efetivar o processo do 

acolhimento, do esclarecimento e da consolação, na perspectiva teórica e 

prática, por meio de suas Áreas Doutrinárias.  

A Doutrina Espírita e o Centro Espírita não mudaram seus objetivos. A pandemia 

do COVID-19 está forçando-nos a uma profunda reflexão sobre seus objetivos 

toda vez que, em função das dificuldades que o novo cenário nos apresenta, 

revemos como os objetivos poderão ser alcançados. 

Para isso, vale recordar que o aparelhamento do Centro Espírita “... não pode 

ser análogo ao das associações propriamente humanas”,6 ele “...deve ter, mais 

que tudo a característica familiar, onde o amor e a simplicidade figurem na 

manifestação de todos os sentimentos.”6 

A pessoa deve ser o ponto alto do seu interesse. A pessoa idosa, a pessoa 

adulta, a pessoa jovem, a pessoa criança... todos precisam se sentir vinculados, 

afetivamente, à escola benemérita que é o templo espírita. 

Quando o foco do trabalho institucional se torna a pessoa, muitas situações 

deixam de ser importantes dentro da Instituição, e o carinho, a afeição, o 

envolvimento passam a movimentar a ambiência institucional. A pessoa é 

olhada, reconhecida como irmã, envolvida pelo coração... agora há preocupação 

pelo seu bem-estar; se compreende ou não a mensagem; se está aqui ou ali; 

por que faltou? Por que não está on-line? Por que há evasão? Como falar mais 

simples? O que lhe falta? O que falta em nós?... 



 

 

Como falar de acolhimento se a pessoa ainda não é o foco da Instituição? 

Se falta o acolhimento, conseguirá, algum Centro Espírita, esclarecer e consolar? 

Então, o que se propõe? A mudança de postura. E para que isto aconteça será 

necessário melhor compreendermos que “Espiritismo é Cristianismo e 

Cristianismo quer dizer Cristo em nós para estender o Reino de Deus e servir 

em seu nome.”7  

A grande necessidade, ainda e sempre, é a da evangelização íntima, para que 

todos os operários da causa da verdade e da luz conheçam o caminho de suas 

atividades regeneradoras, na redenção humana se, de fato, pretende servir em 

nome do Cristo, assim, será mais fácil compreender a finalidade do Centro 

Espírita, porque em Espiritismo, não basta crer, mas sentir e aplicar com o 

Cristo.  

O ato de acolher não está apenas na abertura da porta para a entrada de 

alguém no Centro Espírita, vai muito além. Acolhedora deve ser toda a prática 

do Centro Espírita, independente por qual porta alguém adentre. 

Aquele que adentra uma Instituição Espírita espera encontrar um manancial de 

auxílio, até porque muitos ali chegam sofrendo, mas não conseguem sequer 

falar de sua necessidade, embora sinta, intimamente, que lá tenha algo para si. 

O acolhimento, muitas vezes, não é algo que quem acolhe sente em si, por isso 

é difícil identificar. Quem sabe dizer de acolhimento é o acolhido e cada qual o 



 

 

busca do seu jeito, de acordo com suas necessidades, mas algo que precisa 

levar-se a efeito é que quem chega ao Centro Espírita, precisa perceber: 

● que chegou na casa que é de todos e para todos; 

● que os recursos ali disponíveis, são para o corpo, mas, especialmente para 

a alma; 

● que a renovação passa por aspectos intelectuais, mas que, se as lições 

não forem sentidas, não haverá renovação. 

Assim, observamos que o acolhimento pertence ao campo de competência e 

responsabilidade de todos, dentro do Centro Espírita.  

O Centro Espírita tem definida a sua finalidade, por isso já se consegue desenhar 

um modelo de assistência que contará com recursos, normatizações e com certa 

disponibilidade para atender um determinado tipo de público, com seu problema. 

O acolhimento é um processo de relações humanas, de responsabilidade de 

todos os trabalhadores da Instituição Espírita. 

Pensar o acolhimento desperta uma necessidade de olhar para como estão 

organizados os serviços da Instituição Espírita e seu modelo de assistência. 

Práticas leves como o acolhimento representam um desses meios para não nos 

transformarmos em pedras e que podem nos possibilitar formas de efetivar a 

equidade, acessibilidade e integralidade da assistência espírita. 



 

 

O trabalho de acolhimento necessitará de plasticidade, multiplicidade, 

variedade, enfim flexibilizar suas ações, para acolher, verdadeiramente, a 

pessoa e suas carências. 

O trabalhador neste processo é quem opera esta intervenção, no entanto, ele 

não se percebe produtor do acolhimento e o efetua, enquanto um procedimento, 

por vezes, técnico, distante de seu caráter humano intrínseco. 

Este homem/pessoa, trabalhador do Centro Espírita, vive processos que 

interferem sobre o acolhimento, sobre seu posicionamento na relação. Referimo-

nos aos processos de reconhecimento do seu próprio trabalho, da percepção que 

tem de si como trabalhador, da representação de seu local de trabalho 

institucional, das condições em que o realiza, da satisfação que pode obter dele. 

Incluímos, ainda, sua preparação doutrinária e emocional. 

A reformulação das práticas impõe um investimento sobre o trabalhador, na 

perspectiva de torná-lo consciente de seu papel, promovendo ações de 

capacitação continuada. 

Se desejamos que o Centro Espírita cumpra a sua finalidade é necessário dar 

visibilidade para práticas de acolhimento: escuta, encaminhamentos, 

acompanhamentos, vínculos, responsabilização. 

Isso independe se o cenário é presencial ou virtual. Aquele que busca a 

Instituição Espírita, numa atividade virtual espera receber toda a atenção, 

acessibilidade, carinho, respeito que receberia presencialmente. Ele quer se 

sentir pertencido institucionalmente, ainda que por meio de uma estrutura on-



 

 

line, pois a ideia de pertencer a um grupo é animadora, encorajadora, 

identificadora... 

O acolhimento não começa e nem termina no primeiro contato que se tem com 

aquele que chega ao Centro Espírita presencial ou virtualmente, ao contrário do 

que pensamos, é algo que se estende durante todo o tempo em que estiver no 

Centro Espírita. 

 

A Doutrina Espírita é esclarecedora 

Quando abre os olhos e os ouvidos para as lições do Evangelho de Jesus, levanta 

o véu intencionalmente lançado sobre certos mistérios, revelando as realidades 

do mundo espiritual, demonstrando os verdadeiros princípios da Lei de Deus; 

quando chama os homens à observância dessa Lei nos atos da vida diária, tendo 

Jesus como guia e modelo supremo da Humanidade. 

Quando, no Centro Espírita, o foco é a pessoa, ocorrem processos de escutas 

ativas, há entendimento sobre o que se busca, o que se tem para oferecer e o 

como colocar ao alcance, daquele que busca, quer seja presencial ou virtual. 

Para que a mensagem evangélico-doutrinária seja consoladora, precisa ser, 

antes, esclarecedora. 

A atividade de esclarecimento lembra-nos Jesus quando diz aos discípulos “Ide 

e pregai”, (Mc, 16:15). O esclarecimento passa muito pelo uso da palavra falada 

e escrita e, sobretudo, pelo exemplo. O esclarecimento, na Instituição Espírita, 



 

 

precisa ser realizado, sempre, em todas as Áreas Doutrinárias: evangelização 

da criança, do jovem, do adulto, do idoso; mediunidade; assistência etc. 

“Todas as reformas sociais, necessárias em vossos tempos de 

indecisão espiritual, tem de processar-se sobre a base do 

Evangelho. 

Como? — podereis objetar-nos. Pela educação, replicaremos. 

O plano pedagógico que implica esse grandioso problema tem de 

partir ainda do simples para o complexo. Ele abrange atividades 

multiformes e imensas, mas não é impossível. Primeiramente, o 

trabalho de vulgarização deverá intensificar-se, lançando, através 

da palavra falada ou escrita do ensinamento, as diminutas raízes 

do futuro.”8 

Isso dar-se-á dentro das possibilidades de recursos da própria Instituição, mas 

identificamos que o melhor método é o envolvimento com o outro: saber o que 

busca, suas dificuldades de entendimento, suas dificuldades de acesso à 

informação, ao conhecimento. 

É necessário inserir aquele que busca no contexto da aprendizagem, valorizando 

sua individualidade e autonomia. As pessoas aprendem quando elas estudam. O 

objetivo é oferecer subsídio para que a pessoa aprenda o conteúdo; trazer a 

pessoa para o centro do processo, caminhar para aquilo que ela tem 

necessidade/interesse de aprendizagem e por isto é importante que haja estudo 

em todas as Áreas Doutrinárias, porque todas as Áreas são portas de acesso à 

Instituição. 

É importante que haja mobilização para o estudo dentro de todos os Centros 

Espíritas e oferecimento de subsídios, por meio de programas bem definidos, 



 

 

para que a pessoa aprenda. Não podemos concordar com a postura de que a 

pessoa fique sentadinha, só ouvindo palestras, lives... Se ela quer enfrentar seus 

problemas, lidar com suas dificuldades, então, estudando vai melhorar. 

Um passo altamente significativo é sensibilizar a pessoa a estudar. Depois que 

isso acontece, o Centro Espírita deverá oferecer lhe apoio, para que ela assuma 

um papel dinâmico, ativo, pois não há transformação moral sem movimento, 

sem prática; pois aprender está ligado a uma busca ativa, para isso, o Centro 

Espírita precisa ter um programa de ajuda para que as pessoas aprendam o 

conteúdo. 

É necessário trazer a pessoa para o centro do processo da aprendizagem 

evangélico-doutrinária. Para isto necessitamos observar duas situações: 

primeiro, a mudança que deverá ocorrer em nós, coordenadores de estudos, 

monitores, dirigentes, apenas passar o conteúdo já não é mais visto como 

contribuição para a aprendizagem; apenas ouvir o outro falar causa desinteresse 

e tem sido motivo de evasão tanto nos grupos presenciais quanto on-line, mas 

ajudar a pessoa a estudar, começando pela leitura, pois variados são os níveis 

de escolarização de quem chega ao Centro Espírita. Observemos “(...) Que 

procuras? Emoções, consolo, entretenimento? Não olvides que o Mestre pode 

também interrogar-te: - ‘Como lês?” 9. Ler não é apenas passar os olhos por 

algo escrito, ler significa que certas respostas podem ser encontradas na escrita, 

significa poder ter acesso a essa escrita, significa construir uma resposta que 

integra parte das novas informações do que já se é. Segundo, trabalhar a 

consciência da pessoa para a aprendizagem, sensibilizá-la a estudar e o próximo 



 

 

passo é ajudá-la a estudar com método, roteiro para estudo, caminhos para 

estudos individuais... isto é uma postura de acolhimento e de consolo. 

Vejamos o que Emmanuel nos diz na mensagem “Ajudemos a vida mental”: 

“Orientar o pensamento, esclarecê-lo e sublimá-lo é garantir a redenção do 

mundo, descortinando novos e ricos horizontes para nós mesmos. Ajudemos a 

vida mental da multidão e o povo conosco encontrará Jesus, mais facilmente, 

para a vitória da Vida Eterna.”10  

Com o apoio ao estudo, aliado a um programa de trabalho, haveremos de 

alcançar o equilíbrio desejado. 

“A crença no Espiritismo ajuda o homem a se melhorar, ao lhe firmar as ideias 

sobre certos pontos do futuro. Apressa o adiantamento dos indivíduos e das 

massas, porque permite que nos inteiremos do que seremos um dia.”11 

 

A Doutrina Espírita é consoladora 

Quando vem trazer a certeza da vida futura, demonstrar a justiça das aflições 

na Terra, induzindo-nos a entender e aceitar os sofrimentos, compreender de 

onde viemos, o que estamos fazendo neste mundo e para onde iremos, a 

transitoriedade da vida terrena; quando liga o filho ao Pai Celestial através das 

lúcidas revelações dos Espíritos Superiores que fortificam a fé, dando coragem 

para as lutas diárias por meio das doces vibrações da prece, elevando cada um 

aos planos superiores do bem e da luz. 



 

 

“Temos, no entanto, na atualidade da Terra, por acréscimo de 

Misericórdia Divina, o grande explicador no Espiritismo Cristão, que 

nos consola e esclarece. Descortinando-nos a causa das aflições 

que nos ferem, descerra-nos horizontes sempre mais belos, para 

que não nos percamos no vale da indecisão.”12 

Em verdade, o consolo começa a efetivar no acolhimento, pois muitas vezes a 

pessoa está precisando de atenção, quer conversar com alguém que a ouça sem 

julgamentos, e se isso acontece, já se sente consolada. Posteriormente, ao 

começar a entender os princípios evangélico-doutrinários, equilibra-se e percebe 

que os sofrimentos são passageiros e é no trabalho em benefício do próximo que 

cada vez mais se tornará forte o bastante para enxergar a vida do ponto de vista 

espiritual. 

Entendemos que, para o cumprimento de suas finalidades, o Centro Espírita 

necessita estar atento ao contexto social do momento, no qual está inserido. 

Vivenciando o momento da pandemia do COVID-19, recordemos que o Centro 

Espírita precisa se ajustar a esse novo cenário, adaptando-se, para prosseguir 

com as suas atividades, que muito colaboram para o equilíbrio social. 

Para isto, faz-se necessário manter o contato, atualizado, de todos os 

trabalhadores; criação de grupos de WhatsApp para diálogos permanentes com 

todos; reuniões administrativas virtuais; grupos de estudos diversos virtuais etc. 

Pensando nas atividades que acontecem ou poderão acontecer de forma híbrida, 

conforme Decretos locais, os Centros Espíritas precisam lançar mão da 

instalação de internet local, com perspectiva de incluir a todos.  



 

 

A seguir uma síntese de algumas ideias, frutos da observação e extraídas da 

obra “Orientação ao Centro Espírita”, revisada em 2020. 

● Ressalvando exceções, os Centros Espíritas, de uma forma geral, não 

funcionarão mais da forma que era em função da realidade da tecnologia 

disponível e dos eventos, que terão um formato mais participativo e 

colaborativo, tornando a mensagem espírita mais acessível, atrativa e 

compreensível.  

● Os Centros Espíritas devem esforçar em disponibilizar as condições de 

atividades híbridas para seus frequentadores, dentro de suas 

possiblidades, para tornar as ideias e princípios espíritas mais acessíveis a 

todas as camadas da sociedade, favorecendo, assim, a muitos indivíduos 

em múltiplas situações de dificuldades. 

● A realização de eventos no formato híbrido nos Centros Espíritas é mais 

difícil que os integralmente presenciais ou remotos, pois os desafios de 

lidar, simultaneamente, com pessoas dentro e fora do Centro Espírita são 

outros. 

● Cuidar para que aqueles que estão participando dos eventos do Centro 

Espírita, de forma virtual, não sejam sutilmente deixados de fora, como 

não pertencentes ao Centro Espírita. 

● Cuidar para que não haja a configuração de privilégios, pois, possíveis 

desigualdades, podem gerar sentimentos de não pertencimento, divisão e 

dissensões ao Centro Espírita. 



 

 

● Cuidar das condições de acessibilidade e inclusão de todos: empatia, 

idosos, pessoas com deficiências, dificuldade de acesso à tecnologia etc. 

● Sensibilização e capacitação da liderança, dirigentes e coordenações dos 

Centros Espíritas para os aspectos do formato híbrido, especialmente no 

acolhimento. 

 

 

 

 

 

 

 

“Pois assim como os sofrimentos de Cristo transbordam sobre nós, 

também por meio de Cristo transborda a nossa consolação.”  

II Coríntios, 1:5.  
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Anexos 

 

A COMUMUNICAÇÃO ESPÍRITA NA ATULIDADE. V Seminário de Ética e 

Espiritismo do Sul de Minas – V SETESM – Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1ZeD_l-dsY0kNqfOpo6qwR7EgNcOJU-c9/view  

 

ATIVIDADES ESPÍRITAS DURANTE E PÓS PANDEMIA. 23º CRE. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1H8P5T18a4DfWLIdOJOgwnDWBFxpro8nt/view  

 

CASAS ESPÍRITAS DURANTE E PÓS-PANDEMIA. O QUE ESPERAR?. Disponível 

em: https://www.folhaespirita.com.br/jornal/pandemia-covid-19/ 

 

COMO REALIZAR REUNIÃO ONLINE. Disponível em: https://www.ceerj.org.br/ 

portal/reuniaoonline  

 

EM TEMPOS DE PANDEMIA: ARTIGOS, VÍDEOS E PODCASTS. Disponível em: 

https://www.febnet.org.br/portal/2021/04/01/em-tempos-de-pandemia/ 

 

FERRAMENTAS PARA REUNIÕES E TRANSMISSÕES ONLINE: Disponível em: 

Ferramentas para Reuniões e Transmissões Online | União Espírita Mineira 

(uemmg.org.br) 

 

https://drive.google.com/file/d/1ZeD_l-dsY0kNqfOpo6qwR7EgNcOJU-c9/view
https://drive.google.com/file/d/1H8P5T18a4DfWLIdOJOgwnDWBFxpro8nt/view
https://www.folhaespirita.com.br/jornal/pandemia-covid-19/
https://www.ceerj.org.br/%0bportal/reuniaoonline
https://www.ceerj.org.br/%0bportal/reuniaoonline
https://www.febnet.org.br/portal/2021/04/01/em-tempos-de-pandemia/
https://www.uemmg.org.br/noticias/ferramentas-para-reunioes-e-transmissoes-online
https://www.uemmg.org.br/noticias/ferramentas-para-reunioes-e-transmissoes-online


 

 

INSTRUÇÕES PARA O TRABALHO ONLINE DAS CASAS ESPÍRITAS. Disponível 

em: https://www.feees.org.br/publicacoes/instrucoes-para-o-trabalho-online-

das-casas-espiritas/  

 

O CENTRO ESPÍRITA PÓS-PANDEMIA – DIVALDO FRANCO RESPONDE: 

Disponível em: http://www.mundoespirita.com.br/?materia=o-centro-espirita-

pos-pandemia-divaldo-franco-responde 

 

O FUTURO DO MOVIMENTO ESPÍRITA PÓS-PANDEMIA. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/16ws6pw5G9HpVsBurHuP4v5_tsUZVGASa/view  

 

O JOVEM, O CENTRO E O MUNDO DIGITAL DIANTE DA PANDEMIA. Disponível 

em: https://usesp.org.br/2020/05/26/o-jovem-o-centro-e-o-mundo-digital-

diante-da-pandemia/ 

 

O MOVIMENTO ESPÍRITA DURANTE E APÓS A PANDEMIA. Ame Juiz de Fora. 

Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1ZeD_l-dsY0kNqfOpo6qwR7Eg 

NcOJU-c9/view  

 

PANDEMIA- COMO FUNCIONA O CENTRO ESPÍRITA VIRTUAL: Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=juCbC2n_UNs  
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https://drive.google.com/file/d/16ws6pw5G9HpVsBurHuP4v5_tsUZVGASa/view
https://usesp.org.br/2020/05/26/o-jovem-o-centro-e-o-mundo-digital-diante-da-pandemia/
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